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HOMEM BATISTA QUER PUBLICAR SUA NOTÍCIA
Escreva um texto entre 100 e 200 palavras, resumindo: data, local, quan-
tas pessoas participaram, o objetivo do evento. Sua notícia será bem- 
vinda mesmo que sua igreja adote outros modelos de ministérios com 
homens e integrando as diversas gerações.
As fotos devem ser enviadas como anexos da mensagem contendo a notí-
cia. Não envie notícias sem fotos, nem fotos sem notícias. Selecione boas 
fotos para noticiar seu evento.
As fotos não devem ser:

• coladas no documento do Word;
• copiadas do Facebook;
• baixa resolução, pouco nítidas ou mal iluminadas.

As fotos precisam ter:
• mínimo de 300 KB de resolução;
• boa iluminação e boa nitidez;
• boa identificação das pessoas no grupo;
• o maior número possível de pessoas de frente,

fáceis de identificar;
• até seis opções (publicaremos até três).

Envie sua notícia diretamente para o e- mail:
conviccao@conviccaoeditora.com.br
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Ao longo do ano que estamos iniciando, os 
batistas brasileiros trabalharão com ênfase na 
expressão temática: “Busquemos a paz com 
misericórdia”, tendo como base bíblica o texto 
de Efésios 4.32: “Antes sede uns para com os 
outros benignos, misericordiosos, perdoando-
-vos uns aos outros, como também Deus vos 
perdoou em Cristo”. 

Mais do que uma expressão temática, este 
tema, ainda que descreva uma ação coletiva, 

é um desafio pessoal para cada discípulo de 
Jesus; é mais que uma atitude ou uma ação 
temporária. Deve ser um estilo de vida, deve 
ser uma busca continuada como recomendado 
na mesma carta aos Efésios 12.14, onde se lê: 
“Esforçai-vos para viver em paz com todas as 
pessoas e em santificação, sem a qual ninguém 
verá o Senhor”. Portanto, buscar a paz faz parte 
da vida de cada um de nós. 

Busquemos a paz 
com misericórdia

Palavra do editor
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O tema desafia a busca pela paz com mise-
ricórdia, buscar a paz com um sentimento de 
solidariedade em relação aos que vivem sem 
conhecimento da verdade, longe do Senhor e 
sem direção. Misericórdia é um sentimento de 
compaixão, despertado pela desgraça ou pela 
miséria alheia. 

A palavra misericórdia tem origem latina, é 
formada pela junção de miserere (ter compai-
xão), e cordis (coração). Se pudermos alcançar 

uma pessoa com a nossa voz, com a nossa 
atuação, em cada dia, com certeza, teremos 
um mundo cada dia melhor. Este é o nosso 
desafio por toda nossa vida cristã: buscar a paz 
com misericórdia.

Pastor Sócrates Oliveira de Souza
Editor.
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“Agradeço a meu Deus toda vez que me 
lembro de vocês” – Filipenses 1.3

Olá, embaixadores do Rei, gamistas, con-
selheiros de embaixadores e homens batistas, 
saúdo aos amados e demais irmãos com a gra-
ça e paz, da parte de Jesus Cristo, nosso Rei e 
Senhor.

É grande a lista de razões para agradecer a 
Deus. Em um período tão desafiador e inusitado 
trazido a todos, sem distinção qualquer, como 
estes dias pandêmicos, ainda assim, temos ra-
zões para agradecer. 

Os embaixadores do Rei voltando ao seu 
quartel general, no Sítio do Sossego; os gamis-
tas se organizando e ajudando a implantação 
do trabalho em outros estados; os homens 
trabalhando em mutirões locais, viagens mis-
sionárias e encontros de oração. 

Temos acompanhado a luta de vários irmãos 
que se encontram enfermos e passando por luto 
na família, estes são também guerreiros dos 
quais nos lembramos e com eles nos ombrea-
mos, buscando viver a fraternidade ensinada 
por Paulo: “chorar com os que choram e se ale-
grar com os que se alegram[...]”.

“[...] sim Deus é por nós, quem nos vencerá 
[...]” diz parte do hino que nos motiva a crer, 
com toda nossa energia que nossa vida está 
sujeita ao poder divino e este nos é suficiente 
para assim cantarmos.

Convido todos a nos unirmos e nos forta-
lecermos nesses momentos, os quais podem 
parecer bem maiores que tudo, mas nosso Deus 
é especialista em causas consideradas impos-

síveis. Em nossas igrejas, com nossos líderes e 
pastores, em nossas famílias com nossas espo-
sas e filhos. Sim, a união com propósito único 
de atender e responder nossas dificuldades e 
superar os desafios que se apresentam.

Em especial, nestes dias, queremos lembrar 
desta união com nossos pastores, estes que 
têm a árdua missão de nos dirigir, nos aconse-
lhar e “nos levar aos bons pastos”. Precisamos 
acompanhar, apoiar e ajudar nossos pastores. 
Estes homens são, pela natureza de sua missão, 
muito sobrecarregados e devem ser ajudados 
por nós, com a visão única de obediência ao 
Sumo Pastor.

Os embaixadores, os gamistas e os homens 
devem se apresentar aos seus pastores e lí-
deres para o serviço real, como nos dizem os 
manuais: trabalhar em benefício de outros sem 
visar recompensa, como se fosse ao próprio 
Deus.

Mais uma vez, agradeça a Deus por tudo o 
que ele lhe tem feito por intermédio de irmãos 
que estão próximos, assim como apresente-se 
como motivo de gratidão de outros, pelo que 
Deus tem usado seus dons como instrumento 
para abençoar outros irmãos e a sociedade que 
nos cerca.

Palavra do coordenador nacional da UMHBB 

Jairo de Souza Peixoto
Membro da Igreja Batista Central de 

Taguatinga DF.  Coordenador Nacional 
da União Missionária de Homens 

Batistas do Brasil.
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“Agradeço a meu Deus toda vez que me 
lembro de vocês” – Filipenses 1.3

O tema dos três estudos para este período é 
bem interessante e necessário para os tempos 
em que vivemos com ataques frequentes contra 
a família e uma deturpação na sua constituição. 
Trata-se de “Família, uma instituição divina” 
em que o autor, pr. Robério Soares, defende a 
tese de que o nosso Senhor criou a família, por 
isso, ela é uma instituição divina e tem um pa-
pel a desempenhar na sociedade e uma missão 
especial. Confira nas páginas 28-39.

A seção Aconteceu está aberta para os even-
tos realizados pelos homens batistas. Se a sua 
união de homens tem realizado alguma ativida-
de especial, envie fotos com texto informativo 
para a nossa Redação. Será interessante com-
partilhar para que todos tomem conhecimento 
das ações dos homens batistas em nossa terra.

Na página 8 temos o outro desafio da co-
municação em que o autor, pr. Valdir Elias 
Marcelino, mostra o avanço da comunicação 
e como é necessário usar todas os meios para 
anunciar a mensagem do reino de Deus.

No artigo sobre espiritualidade, o pr. Firmino 
Wagner nos mostra que num mundo marcado 
pela miséria e pela cegueira espiritual é mister 
que se levantem cristãos cheios do Espírito 
Santo que vivenciem uma espiritualidade se-
gundo a Bíblia.

Homem batista também deve estar preocu-
pado com a sua saúde. Aproveite esse tempo de 
pandemia e renove sua saúde física e espiritual. 
O Dr. André afirma que o aprimoramento da 
nossa intimidade com Deus é fundamental para 
que possamos permanecer firmes em nossa 
caminhada, sem esmorecer.

Nas páginas 17-19, o pr. Antônio Marcos Pau-
la de Souza mostra uma aliança que dá certo: 
pastores e homens, líderes em nossas igrejas. 
Ele afirma que toda aliança abre porta para um 
desenvolvimento daqueles que estão envolvi-
dos na busca de algo comum entres as partes.

Interessante para aqueles que participam 
de assembleias associacionais e convencionais 
refletir sobre as dez regras para lamentares 
que o pr. Lourenço Stelio Rega apresenta nas 
páginas 20-22.

Neste período a Homem Batista está cheia 
de desafios para os homens batistas brasileiros 
porque ela é uma revista preparada para vocês, 
homens batistas. Aproveitem tudo o que ela tem 
para ajudá-los na caminhada cristã. Comparti-
lhem com seus amigos do trabalho e parentes. 
O que é bom precisa ser compartilhado.

Um bom período de estudos.

Coordenação editorial

“Portanto, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá 
à sua mulher, e eles serão uma só carne” – Gênesis 2.24

Palavra da coordenação editorial
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Aconteceu

Aconteceu o MUPAM na Igreja Batista Ágape em Guarulhos no dia 11 de setembro de 2021 com 
50 voluntários.

Caminhada de oração da Igreja Batista Vila Carmosina em Itaquera, SP, no dia 16 de janeiro de 
2021, com 40 voluntários.

MUPAM
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Visita ao irmão José Gonçalves, ex-conselheiro da UMHBEES, por ocasião da sua enfermidade, 
com o Presidente Denis Gley e o Diretor Executivo, Carlos Humberto.

Ação Social Atos de Amor, patrocinado pelos homens batistas capixabas, na cidade de São Mateus, ES.

Atendimento espiritual, psicológico e distribuição de cestas básicas à população carente no norte 
do Espírito Santo, pela pelos homens batistas.
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Comunicação é uma palavra derivada do 
termo latino comunicare, que significa trans-
mitir informações, partilhar, tornar comum 
uma mensagem entre transmissor e receptor; 
podemos também definir como habilidade ou 
capacidade de estabelecer diálogo, entendi-
mento. 

O mundo globalizado é resultado de uma das 
mais importantes revoluções na humanidade: 
a comunicação. A revolução industrial por si 
só não teria êxito se não houvesse as revolu-
ções na comunicação e tecnológica. Estamos 
vivendo a quarta revolução da comunicação, 
caminhamos, sem dúvida, para o ápice da quin-
ta revolução. 

Pierre Lévy, filósofo francês, faz retrospecti-
va das quatro revoluções: a primeira revolução 
chega junto com a transformação antropológica 
da época. A segunda grande revolução foi uma 
melhora da escrita, a invenção do alfabeto, dos 
algarismos arábicos, do papel. Todas essas in-
venções que tornaram a escrita mais fácil de 
ser compreendida e utilizada pela maioria das 
pessoas. Então, com essa segunda revolução, 
a “revolução alfabética”, mais pessoas foram 
capazes de escrever e ler e se criou a noção 
de cidadania, de democracia, de filosofia. To-
das essas coisas ajudaram a pessoas a pensar 
de forma mais abstrata, ir além do concreto 
e começar a filosofar sobre essas questões. A 

O avanço da 
comunicação

Homem batista e comunicação
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terceira revolução foi a criação da imprensa, 
não só imprensa escrita, mas a mídia de massa, 
como a televisão, o rádio, que ajudou na mul-
tiplicação ou na distribuição de mensagens, 
músicas e por aí vai. Hoje, vivemos a quarta 
grande revolução: temos uma rede em que todos 
os documentos e a informação podem se comu-
nicar entre si, as pessoas podem se comunicar 
facilmente, estamos longe um do outro e, além 
disso, temos milhões de microrrobôs que po-
dem traduzir, transformar e computar todo tipo 
de informação. Então, da mesma forma com a 
imprensa, nós tivemos a democracia moder-
na, estamos agora passando pela experiência 
do começo de uma grande transformação da 
civilização. 

Como resultado da revolução alfabética, a 
imprensa escrita, há histórias edificantes de ho-
mens batistas que se alfabetizaram aprendendo 
a ler na Bíblia, muitos se tornaram evangelistas 
comunicando o evangelho de Jesus, temos a 
experiência viva do irmão João Martins de 
Jesus, homem batista que recebeu Jesus como 
Salvador e Senhor, no interior do Paraná no fim 
da década de 60 e na década seguinte aprendeu 
a ler na Bíblia. 

A revolução da 
comunicação por 
meio da im- 
prensa, na linha 
do tempo nos apre-
senta nas formas: 
escrita/impressa, 
tendo o primeiro 
Jornal impresso no 
Brasil veiculado 
em 10 de setembro 
de 1808: “A Gazeta 
do Rio de Janeiro”. 
Entre nós batistas, 
o Jornal Batista que 
é publicado há 120 
anos, importante 
meio de comuni-
cação que muitos 
homens batistas fi-
zeram parte de seu 
conselho editorial, 
por exemplo, na 

edição dos 100 anos os irmãos Francisco Bonato 
Pereira, Guilherme Gimenez e Othon Ávila. 
A UMHBB, com seu veículo de comunicação 
impressa ao longo dos anos, tem contribuído 
para o desenvolvimento do intelecto cristão 
evangélico por meio da revista Homem Batista 
que há mais de 40 anos, é disponibilizado ao 
homem batista brasileiro. É inegável que temos 
um número siginificativo de homens batistas 
atuando nas inúmeras rádios, TV, Jornais, re-
vistas, blogs etc. em todo território nacional. 

 A imprensa televisiva é 
um meio de comunicação 
revolucionário que teve 
sua primeira transmissão 
em 18 de setembro de 1950 
por meio da TV Tupi. A 
imprensa televisiva para 
o homem batista ao longo 
dos 70 anos, em grande 
parte foi tida como uma 
ameaça aos princípios e 
valores da fé e doutrina 
por nós professada, es-
ta era uma preocupação 
legítima que em 1978, na 
cidade de Curitiba, PR, foi 
realizado um Congresso 
(11º Cônsul) com tema: 
“Os benefícios e male-
fícios da televisão” e o 
preletor geral foi Pr. Níl-
son do Amaral Fanini que 
apresentava o Programa 
reencontro na TV. Homem 

O mundo globalizado é 
resultado de uma das mais 

importantes revoluções 
na humanidade: 
a comunicação
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Batista que atuou na comunicação televisiva foi 
Dr. Fausto Rocha, comandou a TVFR, foi Depu-
tado Estadual e Federal nos anos 70 e 80. Um 
homem batista que também marcou a história 
da Comunicação foi o irmão Gioia Júnior, poe-
ta, escritor, editor e professor, foi por meio do 
seu dom de comunicador para sua geração em 
poemas como estes: Nada era dele. Disse um 
poeta um dia, fazendo referencia ao Mestre 
amado: “O berço que ele usou na estrebaria, 
por acaso era dele”? Era emprestado! Não 
negues nunca o pão. Não negues o pão ao 
que te bate à porta, nem o trates jamais de 
maneira violenta. Amar é o sumo bem e, se 
o pão alimenta, o gesto vivifica e a palavra 
conforta (íntegra dos poemas no blog poesias 
evangélicas). 

O rádio foi e continua sendo um dos mais 
eficientes veículos de comunicação no mundo, 
com a pós-modernidade da era da comunicação 
que tem como veículo a internet que já estamos 
em 5G, por meio das Rádios Webs e FM este 
meio se manterá na vanguarda de alcance efi-
caz em toda massa civilizada, é nesse contesto 

que o homem batista deve inserir para fazer a 
diferença na comunicação do evangelho trans-
formador de Jesus Cristo, investindo todos os 
recursos potenciais que temos como homens 
batistas no Brasil (cerca de 1 milhão). 

A internet e redes sociais são inegavelmente 
o meio de comunicação mais rápido existente 
porém, é inegável que há entre os homens ba-

É imperioso que o homem 
batista esteja conectado
para ter as informações 

necessárias para o 
exercício de suas 

diversas funções de
sua responsabilidade
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Valdir Elias Marcelino
Membro da Igreja Batista Alvorada – 

Limeira, SP e interino na Igreja Batista 
Águas da Serra; presidente da União 

Missionária Masculina do Estado de São 
Paulo; presidente da Assiociação Batista Missionária 

Centro do Estado de São Paulo, empresário da 
Contabilidade e Varejo.

tistas no Brasil uma massa expressiva que tem 
dificuldade de manusear e acessar as informa-
ções que são fundamentais para vida cotidiana. 

É imperioso que o homem batista esteja co-
nectado para ter as informações necessárias 
para o exercício de suas diversas funções de 
sua responsabilidade. 

Na família, temos a responsabilidade de ser 
o filtro na porta de entrada das mais diversas 
mídias que entram em nossas casas; “o controle 
remoto precisa estar em nossas mãos”. 

Na igreja, nossa comunidade cristã evangéli-
ca, devemos aplicar todos os meios disponíveis 
para comunicar o evangelho da graça a todos, 
cada contexto tem a mídia ou as mídias e pes-
soas a serem usadas para uma comunicação 
eficaz. 

No ambiente de trabalho, nossa comunicação 
precisa ser clara, limpa, sem “ruídos”. 

Por fim, o homem batista acima de tudo de-
ve ser atalaia, alguém com compromisso ético 
cristão de anunciar o reino de Deus até que 
ele venha.


